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Universidade Federal do Espírito Santo Campus de Goiabeiras 

Curso: Arquivologia - Noturno 

Departamento Responsável: Departamento de História 

Data de Aprovação (Art. nº 91): 

Docente principal : KARULLINY SILVEROL SIQUEIRA Matrícula: 1945470 

 Qualificação / link para o Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4529260419941112 

Disciplina: HISTÓRIA DO BRASIL Código: HIS01783 

Período: 2021 / 2 Turma: 01 

Carga Horária Semestral: 60 

Distribuição da Carga Horária Semestral 

Créditos: 4 

 

Ementa: 

Teórica Exercício Laboratório 

60 0 0 

Formação social e política do Brasil, o modelo primário exportador, a sociedade civil e o Estado brasileiro até 1930. A crise do 
setor agroexportador e a Revolução de 30. A industrialização e o Estado Novo. A sociedade civil e o Estado na democracia 
populista. A internacionalização da economia, a aceleração do processo de urbanização e as contradições urbanas sob a vigência 
do regime militar após 64. A transição democrática, as perspectivas atuais e futuras da sociedade brasileira. 
 
 

Objetivos Específicos: 

O aluno deverá ser capaz de identificar acontecimentos da História do Brasil que marcaram a vida do povo brasileiro, 
desenvolvendo seu potencial analítico, além de adotar novos hábitos de pesquisa. 

 
 
Conteúdo Programático: 

1.A Colônia em movimento – novas abordagens historiográficas sobre a América Portuguesa e a 
circulação de escritos, informações e pessoas 
2. Cultura escrita e mercado livreiro no Brasil colonial; 

                   3. Da nação portuguesa à independência do Brasil: continuidades e rupturas; 
                   4. Estado e política no Brasil imperial: instituições a construção da identidade nacional; 
                   5. Imprensa, circulação de ideias e identidades políticas; 
                 6. Por uma História das Bibliotecas no Brasil: da Colônia à República. 
                 7. A Primeira República: sociedade, cultura e aspectos políticos; 
                 8. A Era Vargas: intelectuais e circulação de ideias; 
                 9. Cultura política no Estado Novo; 
                10. Perspectivas historiográficas em torno de 1964, movimentos de resistência e cultura; 
                11.Imprensa, informação e o processo de redemocratização 

 

 

Metodologia:  

Os conteúdos apresentados por meio de aulas expositivas, baseando-se em metodologias ativas de aprendizagem. As 
temáticas serão trabalhadas a partir de aulas dialogadas, priorizando a interação dos alunos com o a literatura apresentada, 
visando ainda despertar a autonomia do aluno diante do conteúdo. Além disso, nas aulas, destaca-se que serão elencados 
diferentes tipos de materiais de aprendizagem, quais sejam: textos, vídeos, entre outros, buscando ampliar a adesão de um 
público variado e, objetivando o engajamento do aluno durante a aula. Neste sentido, pretende-se, para além do conteúdo da 
disciplina, destacar o desenvolvimento de competências como criticidade, responsabilidade, entre outras. 
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Critérios / Processo de avaliação da Aprendizagem : 

Os critérios de avaliação serão baseados no desenvolvimento das aulas presenciais, possibilitando a avaliação formativa 
acerca da aprendizagem do aluno por meio de diferentes atividades, como, por exemplo, a leitura prévia dos textos, que 
mostra-se de suma importância e obrigatória para a compreensão do conteúdo e contextualização do aluno.  

Além disso, os alunos poderão ser avaliados por meio de fichamentos, confecção de portfólios, provas, formulários, 
resenhas, estudo dirigido, seminários, etc. Deste modo, também será possível a avaliação somativa acerca dos conteúdos 
estudados. 

 

AVALIAÇÕES: 
 
1º Etapa de Avaliação: Média 01 (M01): 
- Atividades individuais - Valor: 10,0 pontos. 
- Todas as tarefas terão tempo atribuído previamente para controle do cumprimento da carga horária. As tarefas que 
comporão a média, terão também a pontuação atribuída previamente. 

Média 01 (M01): Valor total obtido na atividade  

2º Etapa de Avaliação: Média 02 (M02): 
- Seminário: Valor 10,0 pontos. 
-O seminário ocorrerá em grupos de até 5 pessoas, e consiste na apresentação oral do texto indicado pelo professor, 
destacando as principais ideias historiográficas da obra indicada. 
- Os alunos terão a orientação acerca do seminário a partir de um roteiro elaborado pela docente da disciplina, que será 
explicado em aula, em momento posterior. 

 
Media Final (MF): M01 + M02 / 2 = MF 

 
- O aluno que obtiver a média final igual ou maior que 7 pontos será considerado aprovado. 
- A prova final síncrona para os que não atingirem média 7 na disciplina. 
-  
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SCHAPOCHNIK, Nelson. Malditos tipógrafos. In: Seminário sobre livro e história editorial, 1., 2004, Rio de Janeiro. Anais... Rio 
de Janeiro: UFF/FCRB, 2004. Disponível em: Acesso em: 10 jul. 2021. 

SCHWARCZ, Lilia Moritz. A Longa Viagem da Biblioteca dos Reis. Do terremoto de Lisboa à Independência do Brasil. São 
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Cronograma: 

 

DATA DA AULA CONTEÚDO 

28/04/2022 -Introdução ao conteúdo da disciplina; 
- Exposição da metodologia de aula e atividades que serão feitas ao longo do curso  

05/05/2022 
 
 

- A Colônia em movimento – novas abordagens historiográficas sobre a América Portuguesa e a 
circulação de escritos, informações e pessoas 
- O imaginário colonial; 
- Da nação portuguesa à independência do Brasil: continuidades e rupturas; 
 

12/05/2022 
 
 
 

- A dinâmica política do Império Brasileiro: Intelectuais, identidades partidárias e circulação de 
ideias; 
- O Primeiro reinado e as identidades políticas; 
 

19/05/2022 
 
 

 
- O Segundo Reinado e o auge do Império Brasileiro; 
-Tipografias e circulação de ideias: da consolidação monárquica ao republicanismo; 
- Os significados de um terceiro Reinado; 
- A crise do Império e o Republicanismo  

26/05/2022 
 
 

Seminário 1: Jesuítas, bibliotecas e livros no Brasil colonial 
 

02/06/2022 
 
 

Seminário 2: A Construção da Ordem Imperial: Cultura política e escravidão no século XIX 

09/06/2022 Seminário 3: Projetos políticos Intelectuais na Primeira República 

http://www.bibliotecadigital.unicamp.br/document/?code=000115610


PLANO DE ENSINO - UFES Página 4 de 3 
 

 
 

30/06/2022 
 
 
 

Seminário 4: Circulação de ideias, mídia e intelectuais na Era Vargas. 
 

14/07/2022 
 
 
 

Seminário 5: Memória, Progresso, e desenvolvimento no Brasil de JK 
 

21/07/2022 
 
 
 

 
Seminário 6: 1964- Resistência, movimentos culturais e censura. 

 

28/07/2022 Debate e devolutiva sobre atividades e avaliações. 
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Alterações poderão ser realizadas a partir das necessidades ocorridas ao longo do desenvolvimento das aulas e 
atividades, em consonância com as orientações do docente. 
Não autorizo a divulgação em qualquer mídia da minha imagem, voz ou produto do trabalho apresentado em aulas. 

 

Todos os materiais disponibilizados são exclusivamente para fins didáticos, sendo vedada a sua utilização para qualquer 
outra finalidade, sob as penas legais. 
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